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«SEm AmOR NENhuNS OlhOS SÃO VidENTES» 1 
cONcERTO EVOcATiVO dOS TRêS PASTORiNhOS dE FáTimA

PROgRAmA

i
Antífona Salve Regina | Canto Gregoriano 
Hino Ave Maris Stella | Canto Gregoriano
Missa em honra dos Pastorinhos de Fátima | P. Joaquim dos Santos (1936-2008)
 Kyrie
 Gloria
 Sanctus
 Benedictus
 Agnus Dei

Coro Infantil do Instituto Gregoriano de Lisboa
Direção: Filipa Palhares

Órgão: Sérgio Silva

ii
Trivium | Arvo Pärt (*1935)
I.
II.
III.

Órgão: João Santos

iii
Kyrie  |  Rui Paulo Teixeira (*1973)
Caligaverunt oculi mei  |  Eurico Carrapatoso (*1962)
Ave Verum  |  Gonçalo Lourenço (*1979)
Gloria [estreia absoluta]  |  Rui Paulo Teixeira (*1973)
Grava-me como selo (Lectio I)  |  Alfredo Teixeira (*1965)
Ave Maria  |  Mário Ribeiro (*1984)
Sanctus  |  Mário Nascimento (*1972)

Drei Hirtenkinder aus Fátima [estreia nacional]  |  Arvo Pärt (*1935)

Coro Anonymus
Direção: Rui Paulo Teixeira

1 Do poema «Anátema», de Miguel Torga.

NOTAS dE PROgRAmA

O programa deste concerto tem características singulares. Apresenta-se  
sob o signo do paradoxo. Convocados na memória de três crianças, somos 
convidados para uma experiência em que a mais «frágil» das obras, a menor 
em duração, porventura a mais simples quanto ao material musical, se 
oferece como o lugar culminante de uma viagem musical: Drei Hirtenkinder 
aus Fátima, para coro misto a cappella, de Arvo Pärt, que conhece neste 
recital a sua estreia em Portugal (a estreia absoluta ocorreu no dia 27 de 
agosto de 2014, na Fundação Beyeler, em Basileia, pelo agrupamento 
vocal Vox Clamantis, sob a direção de Jaan-Eik Tulve). Sinaliza-se, assim, 
esse ethos cristão que apela a uma visão do mundo na perspetiva dos mais 
frágeis… lugar onde o mais ingénuo é reconhecido como o mais sábio, o 
excluído toma os primeiros lugares, o sem voz pode ser escutado.

O compositor estoniano Arvo Pärt escolheu um versículo do Salmo 8 para 
esta sua meditação sobre a memória dos «Três pastorinhos de Fátima». 
Mas na versão que dele nos dá o Evangelho de Mateus (21, 16). No 
contexto do conflito de Jesus com a atividade mercantil que se desenvolvia 
na órbita do Templo de Jerusalém, as crianças gritam «Hossana ao Filho 
de David», perante a indignação dos sumos-sacerdotes e doutores da Lei. 
Na narrativa evangélica, Jesus comenta a cena, com esse eco do Salmo 8: 
«Da boca das crianças e meninos de peito tiraste para Ti um louvor…», 
um louvor que confunde, em contramão, pois é na voz das crianças que 
se desvela o reconhecimento messiânico (de novo, o paradoxo evangélico 
de uma verdade escondida aos grandes e aos sábios, mas reconhecida pelos 
pequenos).

Evitando desta vez as línguas rituais e eclesiásticas, Arvo Pärt escolheu uma 
língua vernácula, o alemão – as crianças falam uma língua «materna» –, para  
nos oferecer esta miniatura coral. Na economia de um movimento 
ondulante, a dicção aclamativa esboça a ingenuidade própria de uma 
canção de roda infantil (…talvez a memória do embalo). Encontramos 
alguns traços do idioma musical de Arvo Pärt: as estruturas de continuidade 
a partir de pedais ou de ostinati (qual axis mundi); as permutações num 
campo harmónico estável (com a transparência própria da linguagem 
mística); a simplicidade flutuante da cantilena (como um gesto vocal que 
se enraíza nos sulcos de uma tradição). No final, a obra extingue-se, sem 
aparato ou convenções que forcem o aplauso.


